
9 

O DESENVOLVIMENTO DA 

COMPREENSÃO HISTÓRICA ATRAVÉS DE 
UMA ABORDAGEM DE APRENDIZAGEM 

COOPERATIVA: UM PROJETO COM 
ALUNOS PORTUGUESES DO 3° ANO DO 

ENSINO BÁSICO• 

Introdução 

Joana Pimentel 

Instituto de Educação, Universidade do Minho 

Glória Solé 

Instituto de Educação, Universidade do Minho 

O presente trabalho pretende dar a conhecer um projeto que se 

insere na área de investigação em Educação Histórica, realizado no 

âmbito da prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Educa­

ção Pré-Escolar e Ensino do 1 ° Ciclo do Ensino Básico, sob a super­
visão da Doutora Glória Solé (Universidade do Minho, Portugal), 

com o tema "O desenvolvimento de compreensão histórica através 

de uma abordagem de aprendizagem cooperativa: um projeto com 

alunos do 3° ano do 1 ° Ciclo do Ensino Básico" (Pimentel, 2013). 

O desenvolvimento deste projeto de investigação desenrolou-se em 

contexto real de aprendizagem no 1 ° Ciclo do Ensino Básico, numa 
turma do 3° ano de escolaridade, numa escola da periferia de Braga 
(Portugal). Com base nas observações das primeiras semanas da prá­

tica de ensino supervisionado, verificou-se que a maioria dos alunos 

possuía fracas competências ao nível da relação com os outros e no 

1. This work is funded by CIEd- Research Centre on Education, Intituto de Edu­

cação, UMinho, through national funds, ofFCT/MCTES-PT.
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trabalho cooperativo. Da mesma forma, foi visível como os alunos 
dessa turma estavam pouco habituados à construção do seu próprio 

conhecimento, revelando serem pouco críticos e reflexivos em re­

lação a qualquer conteúdo/temática a ser trabalhada, visando este 

projeto promover nesses alunos o pensamento histórico e avaliar as 

suas ideias à luz da investigação em cognição histórica. 
Posto isto, escolheu-se a temática de investigação referida, uma 

vez que colocaria particular ênfase no papel dos alunos no proces­

so de construção do conhecimento histórico e da sua compreensão 

(Fosnot, 1999; Barca, 2004; 2011), integrando a área curricular do 

Estudo do Meio (nas Ciências Sociais, com destaque para a Histó­

ria) e tendo em conta a abordagem de aprendizagem cooperativa 

(Freitas; Freitas, 2002). 

Enquadramento teórico 

Vários estudos em Educação Histórica têm demonstrado que 

crianças mais novas podem aprender História. Alguns desses estudos 

analisam o desenvolvimento de conceito de tempo e do pensamento 

histórico das crianças, através de entrevistas, utilizando fontes icô­

nicas (Barton; Levstik, 1996; Hoge; Poster, 2002; Solé, 2009). Ou­

tros estudos referenciam e analisam as potencialidades de algumas 

estratégias e contextos de ensino e aprendizagem, para promover o 

desenvolvimento do pensamento histórico, nomeadamente através 

de uma abordagem da História mais centrada nos aspetos sociais e 

da vida do cotidiano (Cooper, 1995; Harnett, 1993; Hodkinson, 

2003; Hoodless, 1998; Levstik; Barton, 1996). 

Assim, a implementação de qualquer projeto que coloque par­

ticular ênfase na construção do conhecimento e desenvolvimento 

de competências de aprendizagem, tendo por base o uso de fontes 

históricas diversas, a partir da área curricular de Estudo do Meio, 

enfatizando o ensino da História, é, com certeza, um benefício 

maior que contribui, segura e eficazmente, para a formação pessoal, 
intelectual, cívica e social dos alunos. 
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O pensamento histórico e reflexivo é, claramente, fomentado 

através da exploração de fontes, uma vez que proporciona aos alu­
nos um maior conhecimento do seu passado próximo e/ou longín­

quo (Cooper, 1995; 2012; Solé, 2009). Isto porque alicia a per­
cussão de diversas questões que permitem a entrada, mais formal, 

da História no currículo e possibilita a iniciação do pensamento 
histórico estruturado. 

Assim sendo, a interpretação de fontes históricas, nomeada­

mente icônicas, representa uma extrema importância para a análise 
do tipo de evidências históricas que os alunos constroem quando 
usam e exploram diversas fontes (Ashby, 2003). Segundo Cooper 

(2012), "o que caracteriza as fontes como intrigantes é que elas não 

revelam seus segredos facilmente. Nós geralmente temos que 'adi­

vinhar' o que elas podem estar falando, baseados no que mais nós 
podemos saber" (p. 21), de um mesmo modo possibilitam "fazer 
inferências ... escutar o ponto de vista de outros, estar preparado 

para mudar a sua mente, ou para aceitar que frequentemente não há 

resposta única, correta'' (p. 25). 

Dada a sua natureza de evidência histórica, a exploração de 

fontes cativa as crianças porque, além de serem uma evidência do 

passado, permite-lhes imaginar formas de vida que não está ao seu 
alcance experienciar (Ashby, 2003, Cooper, 1995; 2005). A ima­

ginação e as comparações com as atuais formas de viver tornam-se 

inevitáveis, resultando, algumas vezes, em comentários mais ou me­

nos engraçados e/ou pertinentes. Torna-se, por isso, fundamental 
que as crianças sejam incentivadas a desenvolver as suas capacidades 

e competências cognitivas através de exercícios de inferências, a par­
tir de evidências (Cooper, 2005). 

Sendo a História "a dialéctica da mudança'' (Bloch, 1976), a 
compreensão da mudança através dos tempos torna-se imperativa. 

O conceito de mudança ao longo dos tempos, tal como o de evidên­
cia histórica, constitui um elemento estruturante e fundamental do 
conhecimento histórico e da compreensão histórica. 

Barca (2011) refere que, em qualquer país, é urgente favorecer a 
compreensão de relações complexas na mudança da diversidade em 
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simultâneo, dos vários ritmos evolutivos, das principais causalidades 
e diferentes consequências dos fenôrnenos, conforme os setores e as 
dimensões da sociedade específicas. Será este um dos caminhos no 
sentido de contribuir para estimular a construção (pelos jovens e 
pelos menos jovens) de novas hipóteses de um futuro melhor para 
os seres humanos. 

A implementação deste projeto visou ao ensino da História, cen­
trado nos conceitos estruturais de mudança e evidência, através de 
urna abordagem cooperativa. Esta abordagem prevê a construção do 
conhecimento por parte dos alunos num trabalho contínuo em grupo. 

A aprendizagem cooperativa é capaz de responder, adequada­
mente, às exigências que são contidas em contextos heterogêneos 
diversos, além de permitir alcançar os objetivos educativos concep­
tuais e não conceptuais, corno a tolerância e a solidariedade (Díaz­
-Aguado, 1996). A permanência numa metodologia tradicional, 
focada, quase exclusivamente, nas aprendizagens conceituais, acar­
reta, corno consequência, o individualismo, a competição entre os 
alunos, reforçando a exclusão social e a inadaptação dos alunos me­
nos capazes, não preparando as crianças para os exigentes desafios 
colocados pela sociedade e cultura atuais (Lopes; Silva, 2009). 

Somos, então, conduzidos a reconhecer as potencialidades edu­
cativas da aprendizagem cooperativa corno alternativa à competição 
e individualismo já referidos. A abordagem cooperativa surge corno 
fator de desenvolvimento de competências cívicas e sociais a par 
da realização das aprendizagens cognitivas. Trata-se, então, de um 
modelo de ensino no qual os alunos trabalham em pequenas equi­
pes, grupos (três/quatro/cinco elementos), heterogêneos, ajudando­
-se mutuamente na aprendizagem e construção de conceitos, cujo 
objetivo primário é facilitar o desenvolver de urna sociedade efetiva­
mente cooperativa e democrática. 

Vários autores (Bessa; Fontaine, 2002; Johnson; Johnson, 1999; 
Freitas; Freitas, 2002) sustentam que a aprendizagem cooperativa é 
urna das técnicas mais eficientes para a promoção do desenvolvimento 
pessoal e social, contribuindo para promover o desenvolvimento de 
competências de trabalho em equipe e de relacionamento interpessoal. 
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Metodologia 

O projeto de intervenção apresentado baseou-se numa aborda­
gem metodológica com contornos de investigação-ação, integrado 
numa perspectiva interpretativa aplicada ao estudo dos processos 
de ensino e aprendizagem em contexto de sala de aula e em confor­
midade com os intervenientes ( Cohen; Manion; Morrisson, 2001). 
Trata-se de um estudo de caso exploratório de natureza qualitativa 
(Yin, 2003), implementado numa turma do 3° ano (16 alunos) de 
urna escola da periferia de Braga (Portugal), no contexto de supervi­
são pedagógica do Mestrado em Educação Pré-Escolar e ensino do 
1 ° Ciclo do Ensino Básico. 

É um estudo qualitativo e interpretativo, que visa analisar o 
desenvolvimento da compreensão histórica e, posteriormente, a 
reflexão/avaliação das estratégias abordadas na prática de ensino. Essa 
abordagem de investigação-ação permitiu modelar continuamente 
todo O processo de ensino, tendo em conta os efeitos e resultados 
apresentados, na medida em que esse método visa "o estudo de urna 
situação social para melhorar a qualidade da acção que nela decorre" 
(Elliott, 1991 apud Máximo-Esteves, 2008, p. 18). Neste sentido, a 
investigação-ação exige ao professor investigador inúmeras responsabi­
lidades e urna série de procedimentos e tornadas de decisões constantes 

que poderão determinar não só a sua prática educativa, corno o rumo 
da investigação, em que esta metodologia se assume corno urna forma 
de investigar para a educação ( Cohen; Manion; Morrisson, 2001). 

Procurou-se, ainda, compreender corno se processava o desenvol­
vimento da compreensão histórica dos alunos, mediante urna abor­
dagem cooperativa de ensino, refletindo e avaliando as estratégias 
implementadas e todos os procedimentos, para melhorar a qualidade 
do processo de aprendizagem desses alunos. Essa abordagem permi­
tiu modelar continuamente o processo de ensino tendo em conta os 
efeitos e resultados apresentados, visando ao desenvolvimento da com­
preensão das diversas matérias por parte dos alunos. Através de estra­
tégias reflexivas, foi possível urna análise interpretativa e crítica dos da­
dos a fim de modelar e reformular o processo de ensino-aprendizagem. 
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Todo o processo educativo assentou, igualmente, numa pers­

pectiva construtivista da aprendizagem, segundo a qual o aluno 

possui um papel ativo em todo o processo de construção do seu 

saber (Fosnot, 1999). Na perspectiva do socioconstrutivismo, no 

ensino da História surge o modelo da aula-oficina (Barca, 2004). 

As aulas iniciam-se por meio de questões-chave, a fim de detectar as 
concessões e ideias iniciais que os alunos possuem sobre determina­

do tema. Mediante a análise dessas respostas, foi possível selecionar 

quais os recursos e fontes documentais mais apropriadas e eficientes 

para o debate e construção de conceitos significativos. Desta for­

ma, o professor molda a investigação, tendo em conta as discussões 

apresentadas pelos alunos, das ideias e conhecimentos evidenciados 

sobre a temática em estudo. Este modelo reserva o papel principal 

ao aluno na construção das suas aprendizagens, uma vez que vai 

desmistificando e reconstruindo conceitos mais completos e cor­

retos, mas sempre tendo em conta as suas ideias iniciais. Por fim, 

recorreu-se a um momento de avaliação/sistematização das aprendi­

zagens alcançadas. Esses momentos são muito importantes, uma vez 

que permitem, tanto ao professor como aos alunos, refletir sobre a 

estratégia adotada e sobre os processos cognitivos na construção do 

conhecimento e pensamento histórico dos alunos. 
Tendo em conta a importância do socioconstrutivismo, a apro­

priação dessa metodologia tornou-se evidente no âmbito da imple­

mentação deste projeto. A possibilidade de serem os alunos a cons­

truírem os seus próprios conhecimentos permite, ainda, que esses 

desenvolvam o seu espírito crítico e reflexivo e adotem uma postura 

mais ativa, tendo sempre em conta as suas experiências passadas, 

tornando todo o novo saber significativo. 

Estratégias pedagógicas, técnicas e instrumentos de recolha 
de dados 

Durante todo este projeto foram utilizados diversos métodos e 

técnicas de recolha de dados: observação direta, sistemática e partici­
pante; notas de campo; diários de aula reflexivos; trabalhos efetuados 
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pelos alunos (fichas de trabalho e de regulação das aprendizagens) e 

entrevistas informais para melhor aferição das repostas dos alunos. 

No trabalho com os alunos, foram utilizadas diferentes estraté­

gias promovidas numa abordagem cooperativa, tais como: tarefas de 

papel e lápis previamente preparadas - fichas de trabalho orientadas 

para tarefas de pesquisa e recolha de informação sobre o tema e os 

subtemas que estavam a ser trabalhados da área de Estudo do Meio 

-; o comércio e sua evolução ao longo do tempo; interpretação de 
fontes diversas (icônicas e textuais); atividades que promoveram a 

produção de textos escritos (narrativas); desenhos (ilustrações e ban­
da desenhada); construções de linhas de tempo; e todas as atividades 

que incluíram a participação da turma e da comunidade - constru­

ção da feira "A evolução dos mercados e feiras ao longo dos tempos". 
A análise deste projeto será, ainda assim, holística e não exaustiva. 

Questões de investi.gaçáo 

Quando do início do projeto, foi formulada a questão de in­

vestigação: 

"Como constroem os alunos o conhecimento histórico e desen­

volvem competências de aprendizagem, através de uma abordagem 

cooperativa de ensino centrada no modelo de aula oficina?" 

Ao longo do mesmo, outras questões foram sendo descortina­

das intrinsecamente ligadas à primeira: 

"Que papel deverá o professor desempenhar nessa prática de 

ensino?"; 

"E os alunos?"; 
"Como conseguir envolver a turma num ambiente de trabalho 

cooperativo?"; 

"Como motivar os alunos para a aprendizagem do Estudo do 
Meio Social (centrado na História)?". 
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Objetivos 

Tendo em conta as observações iniciais, a temática, as estraté­

gias pedagógicas e as questões de base que o projeto pretendeu ver 

respondidas, o mesmo teve como principais objetivos: 

a) Implementar na sala de aula uma prática de ensino da Histó­

ria alicerçada numa abordagem de aprendizagem cooperativa;
b) Compreender e descrever, no contexto dessa prática, al­

guns processos que estimulam e promovem a construção de

conhecimento histórico e a compreensão histórica sob uma
perspetiva socioconstrutivista;

c) Proporcionar a pesquisa autônoma, a seleção e a explora­

ção de fontes diversas através da abordagem de aprendiza­

gem cooperativa;
d) Desenvolver o trabalho cooperativo tendo em conta um

objetivo final comum;
e) Explorar o pensamento histórico dos alunos numa abor­

dagem de aprendizagem cooperativa centrada nos conceitos
de mudança e evidência histórica;

f) Desenvolver o espirito crítico, de reflexão e de construção
de conhecimento histórico.

Implementação e descrição das atividades 

Todo o projeto foi desenvolvido ao longo de seis fases princi­

pais. Estes momentos foram planificados de acordo com as avalia­

ções que iam sendo realizadas para garantir a construção de conhe­

cimentos críticos e significativos pelos alunos. 
A reestruturação dos grupos de trabalho, seguindo critérios es­

pecíficos e comuns, revistos na contextualização teórica, foi o pri­

meiro e o passo fulcral para o desenvolvimento de um projeto de 

investigação acerca da abordagem de aprendizagem cooperativa 

(Freitas; Freitas, 2002). Houve essa necessidade de reestruturação, 

pois, apesar dos alunos já terem trabalhado em grupo, esses não 

funcionavam da melhor forma, não respondiam a todas as necessi-
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dades dos alunos e em determinadas situações geravam-se conflitos. 

Pretendeu-se que os pequenos grupos agissem de modo diferente 

de qualquer um dos seus elementos considerados individualmen­

te, criando uma consciência coletiva que fosse além da soma das 

consciências individuais. O fundamento para o grupo é a confiança 

interpessoal e a motivação para a realização de uma tarefa comum. 

Numa segunda fase, houve a necessidade de compreender quais 

eram os conceitos prévios dos alunos relativamente ao tema e aos 

subtemas que viriam a ser estudados - o comércio e a sua evolução. 

Com a realização de um debate inicial e a resolução de uma ficha 

de trabalho em grupo (respeitando os grupos formados anterior­

mente e todas as indicações revistas tendo em conta a metodologia 

de abordagem cooperativa), foi possível concluir que os alunos da 

turma possuíam algumas ideias aproximadas relativas aos conceitos 

associados ao comércio, embora um pouco incipientes. 

Essa atividade foi essencial para melhor preparar e construir os 

materiais que viriam a ser utilizados na exploração da temática em 

questão. Esses instrumentos pretendiam tirar um maior partido das 

ideias iniciais apresentadas pela turma, para que as futuras aprendi­

zagens construídas se tornassem coerentes e significativas. 

A terceira, quarta e quinta fases seguintes do projeto preten­

deram explorar, avaliar e sistematizar os conceitos fulcrais para a 

compreensão da temática do projeto. Foram construídas atividades 

de grande grupo ( como um brainstorming inicial; debates analíticos 

a partir da observação de fotografias; exploração de fontes diversas, 

como por exemplo, icônicas - pinturas e gravuras - e construções 

de linhas de tempo); de pequenos grupos de trabalho (execução de 

fichas de trabalho e tarefas diversas com apoios pedagógicos distin­

tos - manual, dicionários, textos descritivos e empíricos; elaboração 

de linhas de tempo), criadas oportunidades de sistematização/ava­

liação dos conhecimentos construídos (jogo de tabuleiro; mímicas; 

dramatizações, questões orais; palavras mistério); e elaboradas tare­

fas individuais ( criação de uma banda desenhada temática; idealiza­

dos e concretizados marcadores de livros). 
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Nessas fases, abordaram-se os conceitos essenciais à construção 

de conhecimentos significativos relativamente ao comércio e à sua 

evolução - a compreensão de todo o circuito comercial, desde a 

origem do produto até ao momento de venda ao consumidor; as 

diferenças entre o comercio tradicional e o grande comércio; e foi 

crucial despertar nos alunos as evidentes diferenças entre o comércio 

do passado e do presente. Do mesmo modo, foi essencial permitir 

que estas diferenças fossem constatadas através da observação e aná­

lise de fontes icônicas (conceito de evidência e mudança). Os alunos 

puderam comparar e, consequentemente, percepcionar as mudanças 

do comércio (evolução) ao longo dos tempos e as suas permanên­

cias. As pesquisas efetuadas pretenderam desenvolver competências 

de investigação, pesquisa e de consolidação de conhecimentos. 

Foram desenvolvidas atividades que consistiram na análise crí­

tica de algumas fontes icônicas: fotografias e pinturas de mercados 

e feiras de diversas épocas (Mercado Romano; Feira Medieval; Feira 

do Séc. XVII; Feira do Séc. XIX; Feira dos anos 1950 e Feira atual). 

Os alunos interpretaram essas fontes icônicas e, a partir delas, pro­

moveram debates e realizaram atividades de sequencialização. As 

fontes foram colocadas por ordem, da mais antiga até a mais re­
cente, e foi justificado o posicionamento das mesmas, explicando 
porque consideraram a mais afastada, a da esquerda, como a mais 
antiga e a da direita como a mais recente. 

Figura 1. Sequencialização de imagens de feiras e mercados 

Após o conjunto das diversas atividades, estratégias e motiva­

ções, a perspectiva temporal de evolução/progresso/permanência do 
comércio foi compreendida pela turma e pelos grupos de trabalho. 
Preferencialmente, a continuidade dessas estratégias levaria a um 
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maior entendimento da evolução temporal e da perspectiva históri­
ca subjacente a qualquer conteúdo programático. 

A fase final do projeto desenrolou-se durante algumas semanas 
e precisou do envolvimento de toda comunidade educativa. Foi pre­
parada e realizada uma feira representativa da evolução dos merca-· 
dos e feiras ao longo do tempo. 

Durante várias semanas, os alunos envolveram-se na preparação 
e construção do conjunto dos mercados e feiras representativas da 
evolução do comércio, desde o passado até o presente. Nessa fase de 
preparação, selecionaram-se os períodos históricos sobre os quais 
a feira iria retratar; realizaram-se pesquisas sobre os produtos a ser 
representados, a moeda e as principais características temporais da 
altura; selecionou-se informação; construíram-se os materiais que 
se venderiam posteriormente; analisou-se o vestuário a usar; ela­
boraram-se panfletos informativos que estiveram expostos na feira; 
elaboraram-se os convites (e respectiva estrutura textual); os pedidos 
de autorização para a realização do evento, entre outros. 

Durante toda essa atividade, os alunos encarnaram completa­
mente o papel cooperativo. Todas as atividades foram desenvolvidas 
tendo em conta a estratégia cooperativa e organizadas em grupo. 
Durante a preparação da feira, toda a turma se manteve envolvida 
na construção, pesquisa e partilha de informação. Como cada grupo 
esteve principalmente envolvido na preparação de uma época his­
tórica a representar, a comunicação entre a turma foi fundamental 
durante todo o processo. Essa preparação envolveu os grupos num 
trabalho cooperativo efetivo e o resultado final comprovou por si o 
trabalho de equipe que foi conseguido pela turma. 
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Figura 2. Reconstituição de feitaS e mercados de várias épocas
(Romana, Medieval, Moderna, Contemporânea) 
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Discussão dos resultados 

No final do projeto, foram analisadas as várias tarefas realii:adas 
em grupo, com ênfase nas tarefas que consistiram na comparação do 
comércio no passado e no presente: a análise e discussão da imagem 
de uma feira antiga, realii:ada em grande grupo, geraram contributos 
interessantes, demonstrando que os alunos são capazes de inferir e 
proceder a deduções em ambientes que promovam a discussão e o 
diálogo, geradoras e potenciadoras de ideias e de pensamento histó­
rico nos alunos; a tarefa de ordenação das imagens relacionadas com 
feiras e mercados de várias épocas, realii:ada em grupo, permitiu ve­
rificar que os alunos atenderam mais ao suporte material da fonte do 
que à análise do conteúdo - colocaram, majoritariamente, primeiro 
as fotografias a preto e branco como mais antigas e só posteriormente 
as pinturas e as fotografias a cores. Um dos grupos, apesar de focalii:ar 
aspectos técnicos da fonte (serem a cores ou a preto e branco), referiu 
outros indicadores, relacionados com a cultura material (vestuário 
das pessoas) e aspectos sociais ("parecem ser príncipes e princesas", 
"camponeses"). Os resultados obtidos tenderam a alertar para cuida­
dos que se deve ter na seleção das imagens, tal como é salientado por 
vários investigadores como Barton (2001; 2002), Hodkinson (2003) 
e Solé (2009). Deve-se evitar usar numa mesma tarefa imagens a 
cores e imagens a preto e branco, o que leva a um maior enfoque no 
suporte material da evidência, em vez da interpretação do conteúdo 
ao nível da cultura material (vestuário, habitação, transportes, etc.); 
numa outra tarefa, cada grupo comparou a mesma atividade comer­
cial no passado e no presente (padaria, peixaria, talho, loja de roupa) 
com o objetivo de analisar que inferências e deduções produzem em 
contato com fontes icônicas de épocas diferentes (pintura e fotogra­
fia) relacionadas com a mesma atividade econômica, identificando 
mudanças (permanência/alterações). Verificou-se que a análise das 
fontes é predominantemente descritiva, sendo que os alunos enume­
raram o que viram nas fontes, inferindo qual era a atividade comer­
cial representada, e dois dos grupos introduziram nas suas respostas 

referenciais temporais (passado/presente, desse tempo/antigamente) 

quando as comparam. 
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O pensamento da criança evolui com as suas aprendizagens. O 

ser social, que existe em cada uma, evolui com as vivências do par­
tilhar e do viver em comunidade. Ser grupo é ser capaz de ouvir e 
aprender com os outros, é ser capaz de dar aquilo que se tem para 

pôr ao serviço dos outros. Dessa experiência resultou a crença que 

as crianças aprendem partilhando e são seres mais cooperantes se 
forem levadas a agir como seres cooperantes. Valorizando-se o saber 

do qual o aluno é portador e sendo-lhe facultadas oportunidades 
para usufruir experiências educativas diversificadas, a criança evolui 
no ser e no saber em contextos facilitadores de interações sociais, 

quer com os seus pares, quer com os adultos, favorecedoras de uma 
intervenção ativa no seu próprio desenvolvimento/aprendii:agem e 
no processo de desenvolvimento/aprendizagem dos outros. 

Assim, cabe aqui refletir sobre as questões orientadoras a que este 
projeto pretendia responder e, respondendo à primeira questão coloca­
da quando do início deste projeto, podemos concluir que a abordagem 
cooperativa favorece a construção do conhecimento histórico. Isto por­
que as estratégias cooperativas dão preferência aos debates e discussão 
de ideias e essas auxiliam o desenvolvimento de inferências na explora­
ção de fontes, permitindo a construção do conhecimento e pensamento 
histórico. A interpretação de fontes icônicas tornou-se algo de suma 
importância para o desenvolver do sentido crítico e reflexivo. A atenção 
aos pormenores e as inferências essenciais sobre os mesmos tornaram-se 

o primeiro fator no desenvolver dessas competências.
A turma em questão, que inicialmente se caracterizava "com

falta de sentido crítico e reflexivo, assim como, com falta de auto­
nomià', evoluiu. Foram observados diversos alunos a colocar ques­
tões pertinentes e significativas para a aprendizagem de todos. Os 
debates e discussões de ideias entre a turma, sobre os mais diversos 
assuntos, permitiram a exploração da partilha enquanto método de 
aprendii:agem e motivação para a compreensão do outro. 

Foi, no entanto, necessário que a professora-investigadora co­
nhecesse a verdadeira essência da abordagem cooperativa e, comple­
mentarmente, compreendesse o modelo da aula oficina, enquanto 
metodologia englobada no socioconstrutivismo. O conhecimento 
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teórico funcionou como base de uma boa planificação e na cons­

trução de instrumentos adequados à promoção do desenvolvimento 

desse conhecimento: quer fossem realizados individualmente ou em 

grupo. Neste projeto, o foco da aprendizagem dava relevância à rea­

lização de tarefas em grupo, o que veio a favorecer uma interação 

entre os alunos no processo de aprendizagem. Por isso, é importante 

realçar o papel do professor nesse processo, pois cabe a ele não só 

construir instrumentos adequados, como também saber gerir as si­

tuações não previstas, para que os mesmos, constituam momentos 

de aprendizagens significativas. 

Por sua vez, os alunos, uma vez envolvidos nestas práticas, 

devem criar estratégias entre si de forma a debater, compreender, 

explorar, partilhar e evoluir em conjunto, num crescimento global 

da turma, teórico e cívico. Sendo que, para isso, importa que, no 

contexto de sala de aula, exista um verdadeiro ambiente de trabalho 

cooperativo e, acima de tudo, a compreensão de que essa partilha 

comum permite um maior crescimento pessoal. A evolução do sen­

tido crítico dos alunos e o seu envolvimento e partilha nos trabalhos 

de grupos sofreram uma evolução notória. 

Considerações finais 

Este projeto veio concretizar que as crianças, através de uma 

abordagem cooperativa, crescem e aprendem enquanto seres huma­

nos e enquanto alunos. Tal como os estudos já referidos demonstra­

ram, também este projeto permitiu concluir que uma estratégia de 

abordagem cooperativa é uma mais-valia, embora, muitas vezes, seja 

subvalorizada quando comparada aos simples trabalhos de grupo. 

O papel reflexivo que essas abordagens metodológicas envolveram 

permitiu a construção de um conhecimento histórico completo e 
complexo, assim como o desenvolvimento de valores morais neces­
sários à construção do ser humano cívico - objetivos que estavam 

inicialmente propostos. 

A motivação para a aprendizagem do Estudo do Meio Social, 
centrado na História, deve partir da curiosidade natural que os alu-
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nos mostram pelo conhecer as suas raízes; o seu passado, enquanto 

indivíduo e enquanto comunidade. Uma vez questionados pelo seu 

passado, e pelo passado em geral, os alunos tendem a procurar saber 

e compreender a história por trás do presente através da investigação, 
da exploração e interpretação das fontes e posterior partilha de ideias 

construídas sobre o passado. Dos procedimentos metodológicos his­

tóricos, os alunos valorizam o papel das fontes como essenciais para a 

construção do seu conhecimento e da compreensão histórica. 

Embora não houvesse tempo para ajustar as práticas desenvol­

vidas e dar continuidade ao projeto, construiu-se uma sequência de 

aprendizagem baseada na observação, na planificação, na ação, e na 

avaliação e reflexão dessa ação. Foram reforçadas as ideias precon­

cebidas sobre a importância da reflexão e avaliação - essas etapas 

foram fundamentais para a ponderação dos erros cometidos e refor­
mulação das interações. 

Ajudar as crianças a desenvolver competências no saber ser, sa­
ber estar, saber aprender, era um objetivo. A turma tornou-se mais 

turma e o egocentrismo que muitas crianças manifestavam foi-se 

diluindo com o aprender a cooperar. 

Podemos afirmar, partindo dos resultados obtidos com este pro­

jeto, que é importante criar atividades apelativas e envolventes, para 
que as crianças se sintam elementos ativos na sua aprendizagem. O 

ambiente na sala de aula torna-se mais dinâmico, e o trabalho mui­

to mais consistente se a criança interagir com convicção e segundo 

os seus interesses. De uma forma genérica, pôde-se concluir que a 

abordagem cooperativa se mostrou como algo importante, uma vez 

que motiva a partilha, o debate de ideias, a discussão, promovendo 

aprendizagens significativas mais complexas e abrangentes. Permitiu, 

ainda, captar as ideias históricas dos alunos acerca da mudança em 
história e da evidência histórica. O trabalho cooperativo fomentou 

nos alunos o pensamento histórico e uma melhor compreensão his­
tórica do passado, do presente e prospecção da construção do futuro. 
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